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Portugal . no Mundo
A proposito da existência na

Holanda, duma aldeia chamada
Portugaal e que tem como escu

dos as nossas quinas, foram fei
tas na Academia das Ciências,
duas comunicações, çuja cópia
agora encontramos na Revista
«Portugal d'aquern e d'alem
Mar» que se publica em Lisboa.
Na primeira dessas comunica

ções. feitas pelo sr. Dr. Alberto
- d'Oliveira, amigo Embaixador em
Londres e, actualmente, presiden
te da Comissão dos Centenários, o .

seu autor interessa-se especial
mente porquem seria o fundador
dessa aldeia. E a proposito fala
no casamento duma filha do D.
Afonso Henriques, Mafalda.rca
sada com Filipe de Alsacia,
Conde de Flandres e de D. Fer
nando, filho de D. Sancho 1.0 e,
portanto, sobrinho daquele, com

Joana da Constantinopla, filha do
Imperador Balduino, Conde de
Flandres. Este Infante deixou
grande .norne como Ferraud da
Flandres, grande Guerreiro, o

vencido de Bouvines. Teria sido
êle ou alguem do seu sequito o

fundador desse Portugaal da
Holanda? '

A proposito, 'o sr. Afonso de
Dornelas, fez outra comunicação,
relembrando outros sinónimos
de Portugal pelo mundo. Uma
aldeia na Provincia de Ponteve- _

dra chamada «Portugal», outra
na Biscaia, «Portugalete»..

Em Porto Rico um rio deno
minado «Português» e na Vene
zuela uma região enorme deno
minada «Portuguêsa», atravessa
da por um rio, «Portuguêsa»,
também,

.

Não existirão mais «Portu
gaes» ou «Portuguesas» pelo
mundo?

.

Festas em Santa Margarida
Realizam-se hoje e amanhã, nes

ta freguezia, grandiosas festas em

homenagem a Santa Margarida e

S. Luiz, cujo prQgrama é o se

guinte:
Dia 24-De manhã-Festa na

Igreja e sermão pelo reverendo
Sr. Antonio Rodrigues. .

De tarde-s-Cavaladas e varios
,

divertimentos. Proelssão.
Na n�ite-Arraial e Concerto

pela Banda Municipal de Tavira.
Dia 25 - De tarde - Tiro aos

Pombos.
Na noite-Repetição dos Feste

jos da noite anterior.

NOTICIAS MILITARES
Convite para as Colónias'

Pelo Ministério da Guerra foi
feito convite aos I.OS Cabos de
Infantaria do serviço geral, prono
tos da instrução de recrutas cm

J 937, ou em qualquer ano ante"

nor, que se encontrem na Dispo,
nibilidade , ou nas Tropas Licen
ciadas, com mais de 20 anos de
idade, para irem servir nas Co
lonias, dos termos do Decreto
n." 13.309, que tenham bom
comportamento militar e sejam
julgados aptos para servir nas

Colonias pela Junta Hospitalar
ao H. M. P., ou de algum des
Hospitais Regionais.
Os interessados deverão apre

sentar as suas declarações de
forma a poderem ser presentes
á Junta que deve reunir em 1 de

Agosto próximo.

Ha portugueses desmemoriados e alguém acusou já os

politicos de não terem memoria. Com efeito, quando vê-
1110S tantos dos responsaveis pelas miserias nacionais de
ontem a quererem arvorar-se em juizes lavrando senten

ças quando lhes escasseia por completo a autoridade mo

ral parece, de facto, que esses senhores não têm memoria.
Mas o termo talvez não seja exacto. Em rigor, o que eles
não têm é pudor.

__

A nós não esquece o espectáculo confrangedor que
Portugal oferecia ao Mundo ha quinze anos. A nossa de
sordem financeira, politica e social era apontada lá fora

por entre sorrisos de piedade, de desdem e de troça. Nin
guem nos tomava a serio e nós o não merecíamos porque,
além Jo mais, não cumpriamos as obrigações assumidas.
O principio da autoridade era causa bastante pr'ecaria en

tre nós. Se o poder era abandonado e retomado frequen
temente pelos meios revolucionarios, se os politicos usu

frutuarios do poder se serviam da sua influencia politica
para ingressarem nos conselhos de adrninistração das em

prezas particulares, se os delinquentes com influencia par
tidaria se eximiam á lei geral, como era possivel manter a

ordem nas ruas e nos espíritos, como garantir-se os direi
tos elementares das gentes entre os quais figura em pri
meiro plano o direito á existencia? Porque não se esqueça
que ha quinze anos a «Legião Vermelha» cometia toda a

serie de crimes com a certeza da irnpunidade.
Compare-se o que se via então com o que se vê ago

ra. Portugal é hoje um País de ordem e de progresso) e

com razão um dos mais dotaveis escritores contempera
neos afirmou ha pouco que sôrnos um País guia de ou

tros paises, que damos ao Mundo nesta hora grave o mais
belo -exemplo de ressurgimento obtido pelo esforço pró
prio, que proporcionamos ás outras nações o remedio pa
ra a cura d03 males socias que afligem neste momento di-
ficil a humanidade,

.

Ha dez anos que as nossas contas de gerencia fecham
corn saldos positivos e, partindo desta base pudérnos
abalançar-nos á execução do mais vasto plano de fomen
to de que ha memoria na nossa historia politica e econo

mica, á reorganisação da nossa Marinha de Guerra e ao

rearrnarnento do Exercito.
Como reflexo desta obra adrninistrativa adquirimos

um prestigio internacional incontestavel e Portugal fala
hoje ás outras nações de egual para egual expondo sem

tibieza nem subserviencias os seus pontos de vista, agra
dem ou desagradem seja quem fôr porque a nossa diplo
macia desde ha seis anos conduzida por Salazar não pre
tende outra causa que salvaguardar os legitimos interes
ses nacional e servir a justiça e a paz.

Não cremos que outro pais tenha encarado o proble
ma social com uma larga e justa visão do que nós. Neste
campo, particularrnente, a confusão lá fóra é enorme. ,To
dos ganhariam em aprender connosco.

Outro menos exigente julgar-sé-ia satisfeito com a obra
realizada. Mas Salazar considera a Revolução Nacional
incompleta enquanto não houver o pão suficiente em to
dos os lares. E ele reclama de todas nós: queremos mais
e melhor.

A. F.

·ECOS E NOTICIAS Pontos de Vista

Abelhudo
Neste remânso ligeiro, distan

te da turba multa de Ltsbôa, con
fesso que me agradava viver na

brandura e monotonia das ter
ras pequenas onde só uma ve1
ao dia o correio nos bale a

porta e se leem à noite, regala
damente, os diarios matutinos da
Capital.

Se o calôr não apertasse (an
ta eu quedar-me-hia na estrada

,
,

a uér os que passam, no a uon-

tade natural dos ignorados, a go
sm' enlevado os sorrisos e olha
res dos cll1'iosos,-gentinha in

génua e bóa-e que não sã� '!lais
do que a sintese da sua critica e

até-louvado seja o Senhorl=da
sua admiracâo:
Assim linlito me à varanda da

casa amavelmente ofer-ecida e

prometida pal-a não 1�lzga resi
dencia , na qual descai uma ue

lha persiana verde que me deixa .

em absoluto na penumbra. E di
go velha porque a conheço de ha
muito tempo, quitne anos pelo
menos, tal como está hoje, obe
diente ao cordão mágico que a

orienta, discreta ao extrémo, dei
xando me apreciar pelas fe,ndas
que o seu engenho propo�-ct�na,
o que ela descobre de mats inte
ressante e quicá de maior vulto.
Basta uma' cadeirinha à va

randa, comodamente disposta,
para a persiana conversar co

migo, lá muito bem instalado .

Passam os namorados e ela es

treméce de jubilo, pois sabe de
cor e salteado o assunto de to
das as suas conversas. Os deseo
nhecidos estacam na sua frente.
Os que o não são apressam se

em saudá-la como se, fôsse um

símbolo, certos de que a persia.
na gentil lê nos corações como

num livro aberto.
.

'De resta as suas funções sã,o
das mais reservadas. Basta dt
{er-se que, gl"açaS ct ela, eu vejo
tudo para fora sem que me v�:
jam, ou vejam para dentro. So
o venio, no seu impeto louco, a

transpõe abertamente. E' que 110S

dias e nds noites de maim- calôr
corre sempre ali uma viração de
liciosa que se recebe com entu
siasmo. E quando lima pessoa
menos julga dorme como um [usto,
Já V. Ex.as vêm POI" este ar

razoado que à minha observação
tem chegado o suficiente par'a
Califal' em analise cautelosa e

prudente,
Todavia não o devo faser, Sou

hospede e, como tal, impõese a

gratidão, Nada de ser abelhudo,
Ell poderia até, com farto

aplauso de muitos, defender cri
térios que se me afiguram con

sistentes 110 apoio de medidas de
alcance, como por' exemplo a

que dá margem ao bailado dos

palânques da música. E uma ve{
que tentei taser, na melhor das
intenções, quando saboreava em

casa dum amigo umas durâsias
orelhas de atum, após a chiiteti
ce infiltrada no cIllgal've do ill'

sipido éMahjoug, logo .uma da
ma supinamente espevitada uoci
[erous
-Não se/a abelhudo, Parece

um môço pequeno. Com que eu

tão a musica no jardim está COI1-

denadail . .. 01'.1 deixe está-la,
Vá o senhor pal'a a cIllagôa, se

gosta. Nós l/amos para onde sem·

pre fômQS, t,wto mais que o Cu·

c1n/crmações PELA IMPRENSA
(I Ecos ele Sintra)) -Para co

memoração do seu 3.° aniversa
rio publicou um numero especial
optimamente colaborado e com

uma interessante capa adornada
pela fotografia de Sua Excelen
cia o Sr. Dr. Oliveira Salazar.
Os nossos parabens.

Notas Politicas

Durante a viagem de Sua Ex. a
O Sr. General Carmona, assume as

funções de Chefe do Estado, o Sr.
Dr. Oliveira Salazar, Presidente do
Conselho.
-Para a presidencia da Missão

Comercial ao Brazil, foi nomeado
o .sr. Engenheiro Sebastião Rami
rez, antigo Ministro do Comercio
e Delegado á Sociedade das Na.
ções.

- Foi promovido. a GranCruz
da Ordem de. Instrução Publica, o

Sr. Engenheiro Francisco J. No·
bre Guedes, Comissario Geral da
Sociedade das Nações.
-O Governo Português reco

nheceu a conquista da Etiopia,
considerando o nosso Ministro em

Roma, como nO$SQ representante
junto do Rei de Italia e Imperador
da Abissinia.
--Foi inaugurada mais uma Ca-

.

sa do Povo, em Alte,- com a assis
tencia dos Srs. Drs. Justino Bivar
e Sena Belo, respectivamente, Go
vernador Civil substituto e Dele
gado do r. N. T.

Cardeal Patriarca

Partiu para Roma, de visita a

Sua Santidade, o Sr. Dr. Gonçal
ves Cerejeira, Cardeal Patriarca de
Lisboa.
A demonstrar quanto a Egreja

é admiradora do progresso, Sua
Eminencia fez a sua viagem' num
avião das carreiras, Lisboa, Mar
selha, Roma.

Portugueses condecorados

O Governo Francês condecorou
com os graus de comendador e

cavaleiro da Legião d'Honra, res
pectivamente, os Srs. Antonio Fer
ro e Antonio d'Eça de Queiroz,
Comissario e Adjunto de Portugal
na Exposição Internacional d'Ar
tes Tecnicas realisada em Paris,
em 1937.

Relações luso-alemãs

O Encarregado de Neg6cios da
Alemanha foi no dia 16 do cor

rente ao Ministério dos Neg6cios
Estrangeiros, onde pedira audiên
cia urgente, para desmentit da ma

neira mais formal, em nome do seu
Govêrno, as noticias da Imprensa
sôbre urna pretensa conferência ou

escrito do general Reichenau acêr
ca de prop6sitos alemães relativos
á Peninsula e em especial a Portu
gal. Nem aquele oficial nem outra

qualquer personagem disseram ou

podiam ter feito tais afirmações.

Ciclismo
A partida dos corredores da VII

volta a Portugal, efectuar se-ha no

dia 5 do proximo mês de Agosto
e termina no dia 2 I do mesmo

mês.
Sabemos de fonte segura que

passarão nesta cidade no dia 7, na

etape Faro-Loulé.
O jornal <Diario de Noticias,

por intermedio do seu placard nes

ta cidade, elucidará o publico co

mo nos demais anos as eta pes que
se forem efectuando.
Estão tomadas as respectivas

medidas para que o serviço de fis

calisação e ordem sejam mantidas
afim-de evit�r qualquer desastre.

Pelo Ministério das Finanças
foi fornecida à Imprensa, a se

guin te nota:

«Algumas sociedades de segu
ros, com pretexto no despacho
do sr. sub-secretario de Estado
das Finanças, de 16 de Maio,
pretenderam insinuar a obriga.
toriedade do seguro dos prédios
urbanos pelos valores matriciais.
Para que não haja lagar a equi
vocas, declara-se que tal despa
cho, como é evidente, em nada

contende com o livre direito dos
possuidores dos prédios efectua
rem os seguros pelos valores que
entenderem.»
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POVO ALGARVIO

aazetilRaOrfeão de Beja
O Presidente da- Direcção da

Sociedade Orfeonica de Amado
res de Musica 'e Teatro, recebeu
no dia 19 do corrente, do Presi
dente do Orfeão Pax-Julia, de

Beja, o seguinte telegrama:
«No dia do aniversário da vi

sita do Orfeão Pax-Julia a essa

cidade, esta Direcção assim co

mo todos os orleanistas do Pax

Julia, enviam por intermédio
de V. Eæ,", as mais gratas e

cordiais saudações a essa nobre
cidade.»

Pela Direcção do Orfeão Pax
Julia.

O Presidente,
A. Ramos Cid

Já passou um ano sôbre a vi
sita do Orfeão Pax-Julia a esta

cidade e todavia, todos aqueles
que acompanhavam o orfeão de

Beja, ainda sentem recordações
nossas.

05 tavirenses não fugiram aos

bejenses mais do que saldar uma
divida de gratidão.

.

Ao hospitaleiro povo de Beja
e ao Orfeão Pax. Julia, retribui
o «POVO Algarvio» tarnbern as

suas cordiais saudações pois a

Rainha do Baixo Alentejo e a

Veneza Algarvia, hão de viver
eternamente ligadas pelo cora ..

ção.

Ilha promete pÔI' toda a Bente a

SUal' com soruétesl •••
Compreendi então que estava

em mau campo, apesal' da espi
rituosa senhora, que medi dos

pés á cabeça se encontrar em

pernas, 'De mau gosto é andar'
de pele á mostra, com manifesto

.

prejuizo do aceio e até da deceno

cia, não falando já das casas de
meias.
cAlravessavam as ruas com

pridos ranshos, entoando loas ao

S. Pedro. Iam para os «Mas
tros que se -erguiam impavidos
em di/eren-tes pontos, como vigio
lantes tarais guarnecidos de fo
lharia siluestre com arômas fes
tivos.
As raparigas leuauam na ca

béça chapéus de palha, enfeita-
40s de papoilas. Trajavam á
moda do poetico Minho.

Os rapazes, em mangas de ca·

misa e de faixas vermelhas, fa
ziam dos dedos castanholas, acom-
panhando as banias.

.

S. Pedro via-se aflito com o

tiroteio das cantigas:
-O Santo diz que é chaveiro
Mas não aparenta sê-lo!
Nem sequer é milagreiro
P'ra vêr crescêr o cabêlol. ..

Resolvi afastar-me de todas as

questões, e, principalmente, da

quelas que envolvem a opinião
do povo em manifesto discor
dancia.
Terras pequenas, terras grall

des, todas vivem mais ali menos

felizes dentro dos seus usos e cos

tumes, dos seus raciocinios.
Nesta em que estou agora sa

ueando o espirito, desviado do
bulido e dos caprichos moder
nos, surpresas, deslumbramentos
e excentricidades, tudo serve de

pretexto para a mais esponianea
alegl'ia. 'Ningnem resiste á ado

ração do que surge na pat e IZO

silencio das povoações humildes
que se movem, sem dúvida, á ui

bração do eco perturbador das
cidades dominantes,

Aqui a rida decorre num am

biente acariciador duma ideal
igualdade. Nos dias santificados
de festas tradicionais, .

o canten
lamento é geral e todos bailam e

cautam, ricos e pobres, esquecen
do agruras e felicidades.
Cliquela senhora que me cha

mou abelhudo tem carradas de

razâo, EJ que ninguem deve me

tér o naris onde lião é chamado e

muito menos em terras alheias.
Especialmente quando se tem

narit torto all malt naris, como

eu tenho, por mal dos melts pe.
cados. Mas não me posso vêr fi
vre dêle pot'que me f¡li falta ...
pal'a os oculosl .••

Aaauraio e.reloso

Este número iol visado pe
la Delegação de Gensura.

As Festas de Verão na Figueira da Foz
A FEIRA DAS ACTIVIDADES PORTUGUESAS É INAUGURADA HOJE

AS GRANDES'REGATAS DOS CAMPEONATOS NACIONAIS

A linda cidade-praia Figueira
da Foz; está dentro em pouco, ern
festa permanente até Setembro.

Começam já a afluir à mais
linda praia de Portugal, milhares
de pessoas que, tentados pelo
magnifico elima, pela forrnosissi
ma praia, e pelas belesas que
cercam uma das mais modernas
cidades de Portugal, ali vão pas-

tôda a Feira, como pelos stands

que a compõem, darão ao local
um aspecto aprazivel.
O Jardim Municipal da Figuei

ra, mais Parque do que Jardim,
com magnificas condições pelas
sombras que o seu arvoredo

oferece, vai auxiliar magnifica
mente os desejos dos organisa
dores da Feira, que será, sem

A figueira da Foz, que vinha
anciosamente desejando a reali

zação deste certame, aguarda
com justificado interesse a inau

guração oficial da Feira, para a

qual foram convidadas as entida
des oficiais.
Tambem a 24 e 25 teremos

no estuario do Mondego as gran
des provas de remo dos Cam-

FIGUEIRA DA FOZ-DOCA NASCENTE

sar os dias calmosos de verão.
A Comissão Municipal de Tu

rismo não 'se tem poupado. a es

forços para que as Festas. de
Verão, resultem brilhantes e se

jam um motivo de honesta atrac

ção à linda cidade praia que
conquista uma simpatia em cada

pessoa que a visita.'
Está definitivamente marcada

para hoje a inauguração da Fei
ra das Actividades Portuguesas,
montada no Jardim Municipal.
O conjunto pode augurar-se

atraente, porque sabernos de an

te-mão que tanto pelo aspecto de

duvida, uma verdadeira exposi
ção de Actividades, digna de ser

vista com merecida atenção.
O Jardim Municipal, onde es

tão colocados milhares de lâm

padas multiclores, vai ficar com
grande braze ira de lumes. A
Comissão Municipal de Turismo
com a cooperação da Associação
Comercial, mandará montar no

recinto um vasto estrado onde
se exibirão varias bandas de mu

sica, concurso de ranchos, e on

de ainda, algumas tunas do Con
celho, cooperarão nós festivais
populares.

peonatos Nacionais. As muitas

competições Nauticas realisadas
nos varios centros do país, pelo
interesse que despertou, dá-nos
a certeza de que a disputa dos
Campeonatos Nacionais de remo

vão êste ano alcançar desusado
brilhantismo.
A Figueira receberá fortes

tripulações de Lisboa, Porto,
Caminha e Viana que em dispu
ta com os actuais campeões de

Portugal, que é a Associação
Naval J. ° de Maio, procurarão..
concerteza, dar à luta aspecto de

irnpressionante beleza desportiva.

Jogos Florais de Julho·-Hoje ped
las 22 horas e meia, realisam-se
no Parque do Tavira Ginásio
Clube o interessante concurso

dos Jogos Florais de" Julho.
O número de cartas recebidas

representa bern que o concurso

foi bem aceite por parte dos

poetas. 1

O juri é constituido pelo dis
tinto poeta nosso conterrâneo
sr. Izidoro Pires, autor da qua
dra que serve de mote aos jo
gos florais, pelo sr. José Maria
dos Santos J.OI', autor de interes
santissimas gazetiihas e diversas

poesias e pelo nosso. Redactor

Principal sr. Manuel Virginio Pi
res.

- Abrilhantará a festa conforme

já noticiámos uma magnifica or

questra que executará antes do
inicio dos Jogos Florais, alguns
números de música classica.
Serão distribuidos 3 prémios e

uma menção honrosa aos poetas
classificados.
O primeiro classificado ou o

seu representante no concurso

escolherá a Rainha da Festa,
cabendo a escolha das damas de
honor aos poetas classificados
em 2.° e 3.° Jugar.
Apoz a leitura das poesias a

orquestra executará uma marcha
intitulada: «Marcha dos Poetas»,
a qual dará inicio ao bade.
No próximo numero c o nosso

jornal faremos o relato d 1 testa e

publicaremos as poesias classifi
cadas.

•

Banda Municipal--Hoje, r,iio ha-
verá o habitual conct:f1o (j Banda

Municipal, no Jardim publico,
em virtude da mf>sma Ir abri
lhantar a Festa de Santé Marga-'
rida cujo programa publicamos
noutro local.

Sociedade Orfeónica-Em virtu
de da festa que hoje se realiza
no Parque do Ginásio Clube,
deliberou a Direcção desta So·
ciedade adiar para o próximo
domingo o baile que hoje se de
veria realizar no Parque da mes

ma.
•

-,

Tournée Trá -Ia- ró - Realizou
dois espectáculos no Teatro Po

pular desta cidade esta Compa
nhia de Revistas, respectivamen
te nos dias 19 e 20 do corrente,
com as peças ((O Bailarico Sa
loio» e «Vivinha a Saltar» que
agradaram.
Do elenco salientaram-se 05

artistas Lucinda Trindade, Mar,
gado _Mauricio e Elisa Guisete.

•

Festa de S. Joâo-A Comissão
Organisadora do mastro das
Portas do Postigo, que era presi
did a pela Ex.?" Sr." D. Maria.

Augusta Conceição, deliberou
enviar os 200;-0;00 do prémio que
lhe 'coube na classificação des
mastros para as seguintes casas

de Beneficência:

Hospital da Misericordia para
compra do aparelho de Raios X,
50;-0;00.
Asilo Esperança Freire lSOW.

Total: 200�00.

•

Novo estabelecimento-No pró
ximo dia 1 de Agosto, abrirá ao

público um estabelecimento para
venda de rodo o material elé.:tri

co, reparações de aparelhos de

rádio, dinamos de automoveis,
industriais etc.

-

O novo estabelecimento que
fica situado na Avenida 1.° de

Maio, (em frente da Central

Electrica), intitula-se ((Electro

Um telegràma
A Sociedade Orfeonica enviou

ao Orteon de Beja o seguinte
telegrama:
«Direcção Sociedade Orfeoní

ca 'Amadores Música e Teatro
bem como todos associados agra
decem e retribuern saudações V.
Ex," e simultâneamente solicita
sua intervenção sentido - saudar

povo Beja nosso norne,»
.

Pela Associação
O Presidente ,

M. F. Bagarrão

Estes versos, com razão
Exaltam os atributos
Dessa marca de produtos
Que se chama Coração.

Oh meu amor adorado
Embora te dê trabalho
Não ponhas no teu soalho
Outra marca d'encerado;
Precisa muito esfregado,
Muito trabalho de mão.

Aplica só Coração!
E, depois d'ele aplicado
Maria, toma cuidado
Vê como pisas o chão

Toma tento na lição
Porque, uma v�\ explicado,
Se dás um passo mal dado
E' só pOI' embirração
Désse teu pé·delicado.
Ahi te mando um bocado;
Se le der satisfação
Podes soltar este bradá:
PISO o melhor el/cel-ado!
Pisas o meu Coração.

NECROLOGIA
Dr. João Braz

Faleceu em Lisboa este nosso

conterraneo que, durante tantos

&110S, exerceu a clinica em Tavira.
Antigo- medico do Monte-Pio

Artistico e do Comprornisso Ma

ritimo, o velho Dr. Brai morre,
não deixando um unico inimigo.
Da sua memoria restam algu

mas anedotas dernonstrativas du
ma sensibilidade um pouco re

barbativa para os e stranhos que
não o compreendiam e a noção
dum verdadeiro homem de bem.
Paz á sua alma.
A sua Ex.ma Viuva e a seu fi

lho e nosso querido amigo, Sr.
Dr. Jorge Braz, envia o «POVO
Algarvio» as suas sentidas con

dolencias.

Farmácia de Serviço
Encontra"se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

Reconstructora» e é pertence da
firma M. J, Garcia e Garcia.
Aos seus proprietarios deseja.

mos bons negócios.

S. J.

Pessoais},...,

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-MIe, Maria Cristina Ribeiro
Padinha.
Em 25-0 sr. Rogerio Judice Leo te

Cavaco.
Em 26-0s srs, João Fernandes Cruz

e capitão Joaquim Batista Ferreira.
Em 27-D. Gertrudes Fernandes Pi-

res Peres.
.

Em 28-Mle. Alice do Nascimento
Peres e o sr. Virgilio Correia Monteiro.
Em 2g--D. Clementina de. Souza e o

sr. José Leandro.
Em 30-A menina Maria Angela da

Conceição.
Na.scimento

Teve a sua delivrance dando it luz
uma creança do sexo femino, a esposa
do sr. Manuel Pedro Cabrita, comer

ciante da nossa praça.
Os nossos parabens.

Partidas e Chega.das

Encontram-se nesta cidade a gosar
ferias 05 estudantes nosses conterraneos
srs. Rena to Mansinho Graça, Oswaldo
Bagarrão, José Batista Pires e Gilberto
Abrantes.
-Acompanhada· de suas filhas re

gressou de Lisboa a Sr.s- D. Izabel Ma
ria de Brito Pires.
-Partiu para Evora, o sr. capitão

Henrique Galvão.
-A-fim-de gQsar as ferias em com

panhia de seus pais encontram-se nesta

cidade os srs. Oscar Augusto Correia e

Jorge Augusto Guerreiro Correia, filhos
do nosso assinante sr, tenente José Au

gusto Correia,

-Acompanhado de sua esposa che

gou a esta cidade o sr. José Lopes Ri-·
beiro, funcionaria da C. P. em Viana
do Castelo.
-Acompanhado de sua Esposa e Fi.

lho, encontra-se a veranear na sua pro
priedade da Manta Rôta, o nosso que
rido amigo sr. dr. Luís de Medeiros An
tunes, Inspector do Registo Civil.
.....Encontra-se nesta cidade, em casa

de seus pais, o nosso querido amigo e

colaborador sr. dr. Eduardo Mansinho.

Agradecimento
Ana Maria Albertina Costa

d'Andrade e 'seu filho Arménio
José Costa d'Andrade, vêm por
êste meio agradecer a tôdas as

pessoas que se dignaram acorn

panhar à sua última morada o

seu 'chorado marido e pai que
foi Damasceno d'Andrade ,

Aprenda Rádio

40$00
será O seu dispendio mensal, du
rante um limitado número de mê

.ses, para que. se possa diplomar
na mais fascinante ciência dos
nossos dias-l:tADIO.

Vença a a duers idade aumen

tando as suas aptidões!
Torne-se um dos membros des
ta congregação de estudiosos.

aC8DEmla NRCIONBl DE RáDIO
Rua Dionisio de Pinho, s/�
VILA NOVA DE GAIA

Peça folheto ·descritivo

N. B.-Cite sempre este jornal
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Junta Nacional do Azeite

eomo
d ade

vai
no

exercer-se
campo

a sua activi

agronómico
A criação, pelo decreto n."

28. 153, de 12 de Novembro de
1937, da Junta Nacional do Azei
te, correspondeu à urgente ne

cessidade de coordenar, disciplí
nar e proteger as actividades de
todos os que se dedicam à pro
dução e comércio de azeite.
O objectivo fundamental da

quele diploma foi dar forma a

múltiplas energias dispersas e

pouco persistentes, ordenando-as
no sentido de fomentar e melho
rar a produção e de assegurar a

justa valorização dos produtos.
Pode portanto dizer-se que, a

Junta Nacional do Azeite preten
de conseguir que os olivicultores
produzam muito e bom, pelo
mais baiæo custo, para que, ga
nhando bastante, possam vender
a sua azeitona ou o seu azeite,
por preços suficientemente com

pensadores e justos, capazes de
I hes a.<;segurar um largo consu

mo tanto no País coma nos mer-
cados externos. .

A efectrvação da acção tecnica
da Junta Nacional do Azeite, far
se-á segundo um Plano de Ac
ção Agronómica, metódicamen
te organisado, o qual comporta
os seguintes aspectos correspon
dentes a outros tantos sectores da
sua actividade:
I-Âssis-tência Técnica
II-Estudos de Investigação e

Experimentação _

.

III-Demonstração e Propa-
ganda. ,

No seu primeiro aspecto, As
sistência Técnica, é vastissimo
o campo de acção da Junta Na
cional do Azeite, e por isso êste
organismo se vai lançar desde já
numa persístente e activa campa
nha de auxílio e fomento da oli
vicultura nacional, começando por
pedir a todos os lavradores que
tenham um problema técnico des
ta especialidade a resolver, que
a consultem, pois que, sem quais
quer encargos, obterão todos os

esclarecimentos que desejem.
Mas a Junta Nacional do Azei

te, a-pesar-da sua recente forma
ção, não se limita a aguardar que
o olivicultor a procure, vai ao

.encontro dêle demonstrando as

sim quanto lhe interessa o aper
feiçoamento da técnica olivícola.
Com essa orientação está se-

-cundando a acção que a Direc
ção Geral dos Serviços Agrícc
las do Ministério da Agricultura
desenvolve pela -sua Repartição
de Serviços Arboricolas e Hor
tícolas, tendo até já concedido
um ímportante subsídio para a

Intensrficaçâo dos «Cursos de Po
dadores de Oliveiras», estabele
cidos por aqueles serviços.
Em consequência desta provei.

tosa colaboração, o numero dós
préticos habilitados para êsse
fim, devidamente munidos do
cartão que lhe confere o título
de «Podador», deve no tinal des
ta época, ultrapassar um milhar.
Consultando essa lista, orga

nisada por «Concelhos" e que na

próxima campanha vai ser larga
mente distribuida pelas Corpora
ções Administrativas, estabeleci
mentos agricolas regionais, etc.,
podendo também ser dlrectamen
te requisitada a esta Junta ou

àquela Repartição, encontram os

olivicultores, em qu-alquer região
do País, pessoal apto para o tra

balho de podas dos seus olivais.
Também a Junta Nacional do

Azeite, em íntima conjugação de
esforços com es Serviços Agrí
colas oficiais, vai auxiliar a ins
talação dum «Viveiro Central de
Oliveiras», onde os interessados
.poderão, de futuro, adquirir as

pequenas árvores, com absoluta
certeza da origem, da variedade,
das boas condições sanitárias e

dotadas das garantias de longe
vidade e resistência que, em ge
ral, caracterisam as plantas pro
venientes de semente.

Sob o aspecto. Estudos de In
uesiigação e Eæperimentação,
também a Junta Nacional do
Azeite vai desenvolver, dentro
das suas possibilidades, uma in
tensa actividade, quer promoven
do a realização de estudos espe
ciais ligados à cultura de olivei
ra e às qualidades do azeite, quer

colaborando com o Ministério da

Agricultura no estabelecimento e

manutenção da Estação da Oli
vicultura prevista na ultima reor

gamzação dos seus serviços.
Esta Estação deverá realizar e

orientar os estudos indispensáveis
para o progresso da ciência oli
vícola e da oleotécnia, tendo por
base a classificação sistemática
das variedades de oliveira, sob
os pontos de vista botânico cul
tural e ecológico e o estudo dos
caracteres industriais, comerciais
e alimentares dos seus produtos.
Finalmente no aspecto, De

monstração e Propaganda, pre
tende a Junta Nacional do Azei
te dar a máxima publicidade às
'boas práticas agrícolas e techo
lógicas, proclamar as vanta

gens do azeite como alimen
to, premiar as melhores explora
ções de olivais, os mais finos azei- _

tes, edi ta udo folhetos de propa
ganda, organisando palestras ra

diofónicas, correndo filmes cui
rurais, publicando crónicas nos

jornais, promovendo exposições,
etc.

Nêste sector tambem a activi
dade da Junta Nacional do Azei
te se está já 'a exercer em con

junto com a Direcção Ger'sl dos
Serviços Agricolas, quer para o

efeito da publicidade e propa
ganda da sila acção, quer esta

belecendo, de colaboração, diver
sos campos de demonstração da
cultura, adubação e tratamento
dos olivais,' a-tim-de permitir que
os olivicultores acompanhem e

verifiquem os resultados da apli
cação duma técnica cultural mais
perfeita.
De-início os primeiros campos

devem ficar instalados nas pro
vínciasdo Douro Litoral, Traz-os
Montes, Beira-Alta, Beira-Baixa,
Estremadura e Ribatejo, sob a,
jurisdição da Estação Agrária do
Pôrto e das Brigadas Técnicas
do Minist�rio da Agricultura.
Em futuras palestras, daremos

em pormenor mais alguns exem

plos da maneira como a activida
de da Junta Nacional do Azeite
se vai exercer dentro de cada um
dos sectores anteriormente men-'
danados e do apoio que o olivi
cultor sempre encontrará na ac

ção dêste organismo.

Hssinal O "POYO HLGHBVIO�"

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço saber que no dia vinte e

quatro de Julho corrente à por
ta do Tribunal Judicial desta co
marca se há-de arrematar em se

gunda praça a quem maior lan
ço oferecer acima de metade do
valor da avaliação os predios se

guintes: Primeiro-O direito a

metade em uma courela de ra
zenda denominada «Botelha Lar
ga», no sitio do Fasfato, fregue
sia da Conceição, desta cernar

ca, no valor de cento e cincoen
ta e cinco escudos. Segundo
Uma courela de tetra rnatosa e

de semear, com três chaparrei
ros, denominada dos «VaeSD no
mesmo sitio e Freguesia no va
lor de oitocentos e quinze escu
dos. Terceiro-O direito a cinco
oitavas partes em uma morada
de casas terreas, com um só
compartimento, ramada, palheiro
e curral no monte da Farrob ei
ra, no mesmo sitio e Freguesia,
no valor de duzentos e sessenta

escudos; Estes direitos foram pe
nhorados a executada Maria Te
reza do Nascimento, residente no

sitio da Nóra, Freguesia da Con
ceição, nos autos da execução
por custas e selos que o Miris
iério Público move contra eli: e

outros. Pelo presente são cta
dos quaisquer credores incertos.
Tavira, IS de Junho de 1938

O chefe da La Secção
[osé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito
¡. de Deus Pereira

_J

Vila Nova de Gacela

Melhoramentos-Pelo SL Governador
Civil de Faro foi pedida a compartici
pacão do Estado para a construção do
ramal, de estrada, do Pocinha á Corte
de Antonio Martins,
Vai ser, pois, um facto êste melhora

mento que era tão necessário.
A&ua-Gomo em quasi rodos os ve

. rões, falta a agua,
'Os poços publicas sâo raros e de

nascentes pobres, pelo que nos anos de
seca se tem de recorrer aos poços dos
particulares, Mas êstes, se a séca é gran
de, no receio de ficarem sem água-o
que sucede a muitos-limitam a con
cessão de tiragem e, chega a pontos,
de ser dificil obter um can taro de agua
nesta vila, .

São necessarios rnais.po ços publicas,
Em nosso entender, a Agua é ainda

mais necessária que Q Mercado.
Sem agua não pode haver higiene; e

sem higiene não pode haver saude nem
decencia.
Este assunto merece a atenção da

• Camara e da Comissão de- Turismo.
Manta 'Rôta-Tivemos o prazer da

visita do SL Lazaro de Sousa Costa,
farrnaceurico estabelecido em S, Braz
de Alportel, que com suaEx."" Esposa
se encontra a verenear nesta linda
praia-carnpo.
A chegada de Lazaro Costa é sem

pre um acontecimento, porque é o
maior animador da vida balnear desta
praia e, sem contestação, o banhista
mais estimado.i--Boas vindas!-e.

buz de Tavira

Manuel Pires Florêncio, Maria da
Conceição, Maria José Pires Ramos,
Maria Amélia Pires, Maria do Nasci
mento Pires, Maria Regina Pires e Vic
tor Madeira Ramos Junior, irnpcssibili
tados de o fazerem pessoalmente, vêm
por esta forma agradecer a tôdas as

pessoas que 'acompanharam à sua ulti
ma morada a sua saudosa filha, irmã e
cunhada,

Mandada rezar por seus pais, reali
za-se no próximo dia 29 do corrente,
na paróquia desta freguesia, a primeira
missa por alma da falecida Maria do
Carmo Pires, estremosa filha do nosso
assinante e particular amigo sr. Manuel
Pires Florencia,
Paz à sua alma.- e.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe -

Faz-se saber que. no dia 2 de
Outubro proximo às 12 horas, à

porta do Tribunal Judicial desta
comarca se ha-de arrematar a

quem maior lanço oferecer aci
ma dos valores da avaliação o

direito a bens moveis de casa de
habitação do executado e de um

predio urbano com o N.o 58 de
policia na Avenida Cincode Ou
tubro, desta cidade, com rez do
chão e primeiro andar, quintal,
poço e mais dependencias, pe
nhorados nos autos de execução
de sentença que Antonio Manuel
d'Araujo Leite, casado empre .

gado bancario, residente em Vi
la Nova de Gaia, .move contra
Vasco Braz de Campos, casado ,

proprietario, residente' em Tavi
ra. Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos.
Tavira, 14 de Julho de �938.
O Chefe da �,a Secção
Eduardo Dias Ferreira

. .'

Verifiquei a exactidão,
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

GURSO DE CHAPEUS
P�LA MODiSTA DE LISBOA

Irene Falcão
40 lições -150$00
INSCRIÇÓESNO ESTABELECI

MENTO DO SR,

José Pereira N�lasco-Tavira

Fontinha da Atalaia
Balneárlo - TAVlfiA
Abriu em 1 de Julho.

Diariamente o balneario abre às 7,30 ho
ras e principia a fornecer banhos quentes

]

e frios às 8 horas.

COMARCA DE TAVIRA

lINUNelE)
2.

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que .no dia 24 do
mês corrente , por 1'1 horas, á

porta do Tribunal Judicial desta
comarca, se há-de arrematar em
terceira praça, sem valor a quem
maior lanço oferecer, os predios
seguintes: Um predio urbano ter

reo na Travessa Doutor Miguel
Bombarda, número desoito de
policia, freguesia de Santiago
desta cidade. Segundo-Um pre
dio urbane terreo na Travessa

_ Doutor Miguel Bombarda, com
o número dezasseis de policia,
freguesia de Santiago desta ei
de. 'Estes predios são arremata-

'dos nos autos de execução hino
tecaria, que Francisco Gonçal
ves, casado, canteiro, reside-nte
nesta cidade move contra a exe

cutada Dona Elvira de Jesus Ri
beiro, solteira, maior, proprieta
ria, residente em Lisboa. A pri
meira e segunda praça tiveram
lugar respectivarnente 'em deza
nove de Junho findo, e dez de
Julho corrente. Pelo presente
são citados quaisquer _ credores
incertos,

Tavira, I I de Julho de 1938
O Chefe da I.: Secção,

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

jVlORGADO
Arrenda-se' ou vende-se a pro

priedade com êste nome, situada
em Valongo, na Conceição de
Tavira.

Dirigir oferta a João Chaves,
Av. Estados Unidos da Ãmérica
n.o 28.c:_Lisboa.

Vende-se
Uma morada de casas ter

reas na rua das Capacheiras
n.? 3, com 5 compartimentos
e 2 quintais quem pretender

. dirija-se a Carlos Martins
Costa, Rua da Capacheira
n.? 5.

Predio rustico
Vende-se no sitio da Foz, con

finando corn a estr ada de Santa
Luzia. Presta informações o so

licitador, Joaquim Antonio Cor
deiro Peres.

Hrraodamaoto d8 prOpriSdaaES
-

Aceitam-se proposta para
arrendamento em globo ou

em separado, das proprieda
des- denominadas, Fojo da
Uga, Fojo Grande e parte da
Quinta, no sítio do Fojo, fre- .

guesia de S. Tiago de Tavira.
- Trata-se corp Francisco
Portilho, em Monte , Gordo,
desde J de Agosto.

, Horta do �OXo
Arrenda-se. Dirigir propos

tas a Alberto Centeno, Rua
Antonio Cabreira, 13 - Ta
VIra.

Pedras de EI-rei
Ve n d e-s e uma courela,

quem pretender dirija-se à
Calçada D. Paio Peres Cor-

.

o
rela, 4, I ..

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 24 de
Julho corrente, no estabeleci
mento do falido Silverio dos Reis
Bento Capela, solteiro, maior,
residente nesta ciàade, sito na

Rua da Liberdade, tambem des
ta- cidade, se há de proceder á
almoeda em segunda praça em
lotes a quem maior lanço ofere
cer acima de trinta por cento da
avaliação de cada lote-das fa
zendas e artigos existentes no

mesmo estabelecimento e cons

tantes do balanço especificado
que foi apresentado pelo adrni
nistrador da mesma falencia
Carlos Rodrigues Mil-Homens,
casado, residente em Tavira. Pe
lo presente são citados 'quaisquer
credores incertos.

Tavira, t i de Julho de 1938
'O Chefe da I.n Secção

Jose Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

eARIMBOS
os mais perfeitos ,e baratos, só na

TIPOGRAFIA SOtJORRO
liila �eal cle Santo Antonio

Rações para gaOos
fábr¡ca de Xoa��m

DE

Francisco Martins
TAVIHA

Os melhores .produtos
aos melhores preços

Pereira

Arr�ndam-se
Em separado as seguintes

propriedades pertencentes ao
Capitão Filipe Ribeiro: Poço
dos Passaros, sitio de Santa
Rita; Vale Formoso, Capeli
nha, Mato e tres courelas na

Asseca.
Aceitam-se propostas ern

Carta fechada .até ao dia 13
de Agosto, dirigidas a Sebas
tião Trindade da Franca.
Haverá licitação verbal.
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a ALFAIATARIA de

E

ou casino.

,

O Fato de sêda escosseza é ';.iiiQQl!l!!II-_Q!'II!IIII!Iillil!i'illiM&Ii!D*'&@�¥!lillllli!2i4_.D@ U¡.MIIIIlim_&__&1IIi!.ri

um fato chic, que serve para a

<, apresentação em qualquer praia

\ <,

Valentim Lopes

Londres. Salão'
DE

Manuel Lopes

Apresentam os jatos de sêda crua

prontos a vestir como, os melhores e

. ,.

os mais economicos para

a presente estação.

9ien�a8 apronto e a prestações com 6ÓnU8.

Estas ALFAIATARIAS também têm um variado stok
-

,

dos tecidos das acreditadas marcas

'�- SUPERBUS, COIMBRA, SANTA CLARA,
ARRENTEl'A e outros.

(

Paulino & Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PllDINHI

TELEFONE N.O 41

.

� TA.VIRA
-,

Os melhores

Artigos de Mercearía
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeita ria
Saborosos

.

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Carfas
Variados

Brinquedos
, Escolhida

,

Perfumaria das marcas-NALV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl·
PAS, etc· .•
Sabonetes-Lovôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pasfas Dentífricas
Cremes Dentífrícos, efe ••.

Apreniávets
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Uma casa no alto de S. -

Br az com armazem grande no
rcz de chão, quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.° andar

e armazem anexo.

Nesta redacção s� informa.

Explêndida sala de jantar-Quartos confortáveis
Magnifica cozinha-Telefone em todos os andares

Optimo serviço-Máximo asseio.

_ua dos �oUFadoFes,_ 222- Lisboa-telefone 21616,

IL a.

TAVIRA

....

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA
•

..

Sempre os melhores

produtos pelos pro
cessas mais modernos

Qual é a coisa, qual é �la ...
• •. qu� mal entr-a no �,tômago

produz ,logo' perturbações?

Um mau refrigerante, ou sejam to

dos os produtos de péssima fabri

cação e preços irrisorios que fa
zem desleal concorrencia aos

Produtos V V
" Rei dos �efrigerante,

Drogaria Tavirense

SOUSf\ ROSI1 & VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxôfres

pLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NACION'A.IS E ESTRANGEIRAS

FERRAJY.r::ENTAS

Vai a Lisboa?

Hospede-se no

Hotel Franco

DE

Anunciai no «POVO ALGAR V/O»

Ounha &. Dias, L. da

a· ��¿ �A �t�!a�A�! -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira .

e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB taDaco 8 losloros

aos melhores preços

Condições especiais
. para revendedoresARTIGOS de BORRACHA

Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-ME'f>IeI1'IAlS

Yielar;o, Melgaço, 'Pedras Salaaelas, eastelo e outras

Perfumarla
-, Completo sortido das acreditadas rnardas

NALY BENAI110R, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

�ua José Pire, Padinha

TAVIRA

Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Propriedades
Arrendam-se em globo all

separadas. Trata-se com Joa

quirn Pires Cruz, Praça da

Republica-Javira.


